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Diplomacia

O presidente Lula, ao 
mesmo tempo em que dia-
loga com o Congresso, não 
perde a chance de intera-
gir no mundo diplomático 
na busca de equilíbrio e paz 
no mundo. Com o auxílio do 
imprescindível ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
busca solução nas contas do 
governo. Com alguns percal-
ços que comprometem sua 
gestão, ele consegue traçar 
rumos para o país. Lula pre-
cisará de muitas preces para 
ter sucesso.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Fundo Amazônia

Com todo o respeito que 
uma nação amiga merece, 
permitam-me observar que 
a doação de US$ 50 milhões 
anunciada pelo presidente 
dos Estados Unidos, Joe Bi-
den ao Fundo Amazonas, 
aumentando para US$ 100 
milhões a contribuição nor-
te-americana para a conser-
vação do “pulmão do mun-
do”, representa, guardadas as 
devidas proporções, menos 
do que eu doo ao mendigo, 
na saída da Igreja. E o presi-
dente Biden acrescentou que 
“não é preciso escolher entre 
meio ambiente e economia”. 
Claro que não, presidente.

 » Joares Antônio Caovilla 

Asa Norte 

Janja, Musk 
e Moraes

Na semana passada, vi-
mos mais um ato de fanatis-
mo político em Brasília, que 
deixou um morto na Praça 
dos Três Poderes. Instanta-
neamente, o ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
incorporou o guardião po-
deroso do Estado Democrá-
tico de Direito, se antecipan-
do aos fatos, à necessidade 
de regulação das redes so-
ciais (como se não existisse 
o Marco Civil da Internet) e 
fazendo associações antes 
mesmo de qualquer apura-
ção policial. E, para quem 
pensa que a pacificação à 
polarização política, que leva 

a danos e até à morte, estaria 
personificada no Lula e no 
PT quando venceram as últi-
mas eleições, muito ao revés: 
a ilustre primeira-dama, em 
evento público, proferiu xin-
gamentos contra Elon Musk, 
uma atitude até contraditó-
ria para quem diz combater 
o “discurso de ódio”. Mas es-
se é o ódio com amor. Musk 
foi xingado por Janja após 
discurso sobre a necessida-
de de regular a desinforma-
ção nas redes. A personifica-
ção com Musk mostra que a 
mira não é a desinformação, 
as redes, o extremismo ou a 
regulação, mas o que Musk 
representa hoje: a direita. Na 
dúvida, perguntem à Gleisi 
Hoffmann.

 » Ricardo Santoro 

Lago Sul 

Nada engraçado

A primeira-dama Rosân-
gela da Silva, que gosta de 
ser chamada de Janja, mas 
não é tão íntima da popula-
ção assim, desceu para o úl-
timo degrau da diplomacia 
ao achar que ela estava “la-
crando” ao xingar o dono do 
X (ex-Twitter). Nem o ma-
rido, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva,  gostou da 
brincadeira, pelo visto. Ape-
sar de ser formada em socio-
logia, provou que sequer sa-
be se comportar como uma 
primeira-dama e ainda dei-
xou Lula na maior saia jus-
ta diplomática, pois a espo-
sa não se comportou como 
deveria ser o protocolar pa-
ra um governo que está re-
cebendo autoridades de 19 
países do G20.  E, como mu-
lher, ela contribuiu para os 
machistas reforçarem a críti-
ca de que mulher com poder 
faz bobagem. Não passou de 
uma deslumbrada pela expo-
sição que ganhou com o Jan-
japaloosa, mas, depois que 
acabar o evento, ainda vai ter 
que explicar para o Tribunal 
de Contas da União (TCU) os 
gastos com o festival parale-
lo que teria custado R$ 870 
mil, segundo valores de fon-
tes oficiais divulgados pela 
imprensa, mas que recebeu, 
apenas de duas estatais, mais 
de R$ 33 milhões. 

 » Maria Joana da Costa

Águas Claras -DF

O
presidente Joe Biden, primei-
ro mandatário norte-ameri-
cano a visitar a Região Ama-
zônica, fez uma doação de 
US$ 50 milhões ao Fundo 

Amazônia logo depois de desembarcar, 
no domingo, em Manaus. Em seguida, 
voou  para o Rio de Janeiro para parti-
cipar da reunião da Cúpula do G20, ini-
ciada ontem, que reúne os países mais 
ricos do mundo. São milhares de qui-
lômetros de distância entre uma cida-
de e outra, mas, nesta semana de for-
tes negociações internacionais, as ca-
pitais estão aproximadas pela urgên-
cia da adoção de medidas que, de fato, 
contenham a crise climática.

A possibilidade de a doação de 
Biden chegar aos cofres do Fundo 
Amazônia é bastante remota. O de-
mocrata está na reta final do man-
dato e entregará as chaves da Casa 
Branca a Donald Trump, que, em ja-
neiro de 2025, inicia o seu segundo 
governo como presidente dos Esta-
dos Unidos e dá sinais claros de que, 
como na primeira gestão, não inves-
tirá em medidas de combate às mu-
danças climáticas. Ao contrário, ele 
alega não acreditar no aquecimento 
global. Além disso, o dinheiro pro-
metido precisa ser aprovado pelo 
Congresso norte-americano, onde o 
Partido Republicano, de Trump, fez 
maioria nas últimas eleições gerais. 

Ao contrário do que prega Trump, 
desmatamento e queimadas de flo-
restas, emissão de carbono das in-
dústrias, poluição de rios e mares são 
fatores indissociáveis das alterações 
climáticas. Estudos científicos e re-
gistros sucessivos de fenômenos ex-
tremos são a prova disso. No Brasil, 
as enchentes na Região Sul causaram 
inéditos e gravíssimos danos mate-
riais e perdas de vida. Biden conhe-
ceu uma floresta afetada por uma se-
ca rigorosa histórica, em que cursos 
d’água caudalosos, como o Rio Ne-
gro, secaram e deixaram várias co-
munidades isoladas. 

Pelo resto do mundo, os extre-
mos causam estragos e surpresas — 
como a neve que se acumulou, pe-
la primeira vez, no deserto da Ará-
bia Saudita, no início deste mês. As 
dificuldades em enfrentar o proble-
ma também são extensas, não se li-
mitando ao futuro governo ameri-
cano. Em sua semana decisiva, a 29ª 
Conferência da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) sobre Mudanças 
Climáticas (COP29), em Baku, capi-
tal do Azerbaijão, tem como objeti-
vo definir a contribuição dos países 
para o enfrentamento das mudanças 
climáticas. É forte, porém, o temor 
de que o objetivo não saia do papel.

A quatro dias do encerramento 
da COP, os representantes do Bra-
sil na conferência, a ministra do 
Meio Ambiente, Marina Silva, e o 
embaixador André Corrêa do Lago, 
chefe da delegação brasileira, re-
tornaram ao Brasil para tentar sen-
sibilizar e pressionar os líderes de 
países ricos, reunidos no G20, para 
que definam com quanto irão con-
tribuir. Segundo cálculos da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU), 
será  necessário arrecadar US$ 1 
trilhão por ano, até 2030, para en-
frentar e adequar os países mais 
pobres à nova realidade.

Ante o aumento do aquecimen-
to global, eventos climáticos cada 
vez mais danosos à vida humana e 
às cidades, no entendimento das 
Nações Unidas, não há mais tem-
po a perder. Não bastam boas in-
tenções. É imprescindível e urgen-
te a construção do consenso entre 
as nações a fim de tornar reais as 
intervenções indispensáveis para 
mitigar os danos das alterações do 
clima e garantir a continuidade da 
vida no planeta. Anfitrião dos paí-
ses mais poderosos do planeta nes-
ta semana, da COP do ano que vem 
e dono de uma das maiores biodi-
versidades do planeta, o Brasil é pe-
ça-chave nesse desafio vital.

Semana decisiva 
para a crise climática 

Príncipe do samba  

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Paulo César Batista de Faria é o 
nome que recebeu na pia batismal 
um dos artistas de maior relevância 
na história da música popular bra-
sileira: o cantor, compositor, vio-
lonista e cavaquinista Paulinho da 
Viola, carioca nascido há 82 anos 
no bairro de Botafogo, na Zona Sul 
do Rio de Janeiro. 

O envolvimento de Paulinho com a 
música deu-se na adolescência, quan-
do, ainda bancário, passou a marcar 
presença nas rodas de choro que ocor-
riam na casa de Jacob do Bandolim e 
em reuniões na residência da família, 
promovidas pelo pai, Benedicto César 
Faria, que integrava o histórico regio-
nal Época de Ouro. Nessas reuniões, ele 
mantinha contato com ninguém me-
nos que o mestre Pixinguinha.

Incentivado pelo amigo Hermínio 
Bello de Carvalho, teve iniciação mu-
sical ao integrar o grupo que iria apre-
sentar o espetáculo Rosa de Ouro, ao 
lado de Anescarzinho do Salgueiro, 
Elton Medeiros, Jair do Cavaquinho, 
Nelson Sargento, Zé Keti, Clementina 
de Jesus e Aracy Cortez.

Mais ou menos na mesma épo-
ca, foi levado à Portela pelo tio Oscar 
Bigode, diretor de bateria da esco-
la de Madureira. Ali, faria sua estreia 
ao compor o samba-enredo para o 

carnaval de 1966, intitulado Memó-
rias de um Sargento de Milícias. Fez 
mais pela agremiação, ao criar a Velha 
Guarda, formada por veteranos sam-
bistas, e compor o hino portelense 
Foi um rio que passou em minha vida.

Em 1969, venceu a terceira edição 
do Festival da Record com Sinal fecha-
do, canção que, em um dos versos, diz: 
“Olá como vai?/ Eu vou indo correndo/
Pegar um lugar no futuro e você?/ Tudo 
bem eu vou indo em busca/ De um so-
no tranquilo, quem sabe?...”. Não cus-
ta lembrar que, à época, vivia-se sob o 
arbítrio da ditadura militar.

Paulinho da Viola é autor de in-
contáveis sucessos, registrados em 
34 discos — o mais recente tem co-
mo título Sempre se pode sonhar, gra-
vado ao vivo em São Paulo e lançado 
em 2021. Alguns deles certamente 
estarão no roteiro de Quando o sam-
ba chama, show que fará  dia 23 pró-
ximo, no auditório master do Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães.

Foi naquele local onde o Príncipe do 
Samba, como é chamado,se apresen-
tou em duas ocasiões, na década pas-
sada: uma com Marisa Monte, num es-
petáculo antológico; e outra tendo ao 
seu lado em cena o filho João Rabello 
e a filha Beatriz Rabello, além da ban-
da que o acompanha há vários anos.
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Assine

Os super-ricos sabem muito 
bem que o seu dinheiro 

jamais chegaria às mãos dos 
pobres. No meio do caminho, 

ficaria para sustentar uma 
gigantesca e ineficiente 

burocracia, e, antes de tudo, 
atender à  colossal corrupção 

de seus governantes.
Nilton de Castro Bessa — Sudoeste

G20: O presidente da 
Argentina não passa 
de um pequinês com 
complexo de Pitbull.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

À trinca da perversidade, 
formada por Trump, 

Bolsonaro e Javier Milei, só 
faltam Benjamin Netanyahu 
e Vladimir Putin. Aí, estará 

completado o quinteto 
Demolidores do Planeta.

Dagoberto Soares — Noroeste

Brasília é a capital das frutas: 
as mangas, as jacas, as 

amoras. No fim do ano, as 
árvores frutíferas garantem 
delícias, de graça, para os 

brasilienses. Estão espalhadas 
pela cidade, principalmente 

no Plano Piloto.
José Ribamar Pinheiro Filho  — Asa Norte 

Os técnicos brasileiros ficaram 
nos anos 90. Ou trazem algum 

estrangeiro para a Seleção, 
ou nada feito. Só verificar 
que seleções com elenco 

inferior estão jogando mais.
Ezequiel Amos — Recife

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


